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Cada hora que passarios obriga a pensar com mais re

flexão no futuro. Por um dos acasos mais tristes da história
o ano áureo português, que deveria ser todo êle de alegria
a alegtia manando do coração pela satisfação do que se fêz
e do que se está a fazer-,coincidiu com o desencandear dum
novo cataclismo que ameaça lançar a Europa e o rnundo no

cáos. Quando esperávamos ver os povos comungarem connos

co no mesmo ideal de paz construtiva e reconhecerem tudo

quanto há de grandioso na obra dos portugueses através do
mundo e dos tempos, vemos lançarem-se uns contra os ou-

,tros, enfurecidos, povos amigos, povos admirados, povos ir
mãos. Quando no ar se elevam as aclamações dos portugue
ses celebrando os seus oito séculos de existência plena e 'glo
riosa, também para êsse mesmo céu se elevam os gritos dos

que combatem e as lamentações dos que a guerra vai
ceifando.

-

Embora, porém. Portugal) saíndo do cáos e da desordem,
posta em ordem a sua casa, dignificado o seu nome que ou

tros arrastaram, na lama, e reintegrado na sua consciência
r de povo livre e pacifico que quere voltar a viver a vida ple

na que noutros séculos viveu, Portugal, povo de apóstolos e

de evangelizadores, Portugal, povo de sábios, de santos e de

heróis, Portugal, criador de povos e de naç6es, não quere
deixar de uma vez mais atestar alti varnente ao mundo intei
ro que tem direito à vida porque não se tem deixado vi ver
mas «trabalhando e recebendo em nossa carne duros golpes,
descobrimos, civilizámos, colonizámos", com a consciência de

que trabalhámos pela' civilização e pela humani dade, Não
seria possível que ao dobarem-se oitocentos anos de vida li
vre e completa deixássemos de olhar o caminho percorrido"
não só para retemperar no passado as energia" de que care

cemos para levar a cabo a grandiosa obra de ressurgimento
que vivemos, mas também para atestar ao mundo que sem

nós não será possível fazer no futuro qualquer obra eminen
temente construtiva, cristã e humana. Por isso celebramos as

Festas Centenárias com a- consciência de que cumprimos um

dever e de que não o fazer seria ingratidão e covardia: ingra
tidão, para com os nossos antepassados, mercê de quem so

mos o que somos; cobardia, para com os nossos filhos e os

vindouros, porque manifestariamos falta de solidariedade para
com os que criaram e defenderam esta Pátria que é nossa e

que a êles um dia também quererão como nós.
Como Salazar disse em Guimarãis no momento soléne do

-

hastear da Bandeira da Fundação:
�

«Através de séculos e gerações mantivemos sempre vivo

o mesmo espirita e conciliável com a identidade territorial e

a unidade nacional mais perfeita da Europa, uma das maio-
_

res vocações de universalismo cristão.
«Eis porque esta solenidade é ao mesmo tempo acto de

devoção patriótica, acto de exaltação, acto de fé.
«Primeiro: acto de devoção. Cobrimos de flores, trazidas

dos quatro cantos do mundo a s pedra-s rnortificadas sobre

que se ergue êste castelo, como se piedosamente se beijassem
as feridas de um herói ou se alindasse o bêrço de um santo.

Vimos de longe, alguns de muito longe a visitar a vélha casa

de seus pais, a cidade augusta onde primeiro bateu, com o

coração do primeiro rei, o coração de Portugal. Sabemos de
ver-lhe o que fomos, e o que somos dêle vem ainda-vivemos
livres na nossa terra e honrados na terra alheia.

«Acto de exaltação. A pátria portuguesa não foi o fruto
de ajustes-politicas, criação artificial mantida no tempo pela
acção de interêsses rivais. Foi feita na dureza das batalhas,
na febre esgotante das descobertas e conquisras, com a fôr

'fa do braço e do génio. Trabalho intenso e ingrato, esforços
sobrehumanos na terra e no mar, ausências dilatadas, a dôr
e o luto, a miséria e a fome, almas de heróis amalgamaram,
fizeram e refizeram a História de Portugal. Não puderam er�

guê-la com' egoísmo e cornodidades-rnêdo da mórte e da vida
mas lutando, rezando e sofrendo. Cada UlTI deu na modéstia
ou grandeza aos seus préstimos tudo quanto pôde, e por ês
se tudo lhe somos gratos. Do fundo porém dos 110SS0S cora

ç6es não podem deixar de erguer-se, ao comemorarem-se oito
séculos de História, hinos de louvor aos homens mais que, to·

el louvor; do Es

tado a únj�médico'
Por portaria inserta, há dias,

no «Diário do Govêrno», foi IbU
vado o sr , dr. João Francisco
Dias, médico municipal e dele

gado de Saude no concelho de

Alcoutim, pelo «seu devotado

esfôrço profissional e por suas

iniciativas de benemerência, tão
bem conduzidas que jª lhe per
mitiram, exclusivamente p o r

contribuição
: própria e pela das

fôrças locais, conseguir para a

população dêsse concelho, tão
afastado dos centros, possibili
dades notáveis de auxílio aos

doentes e inválidos»,

Ao clínico distinto e naciona
lista dedicado, ilustre Presidente
da Comissão Concelhia da União
Nacional de Alcoutim, cujos ser

viços mereceram ao Governo o

juste e merecido louvor que aci
ma transcrevemos, enviamos as

nossas calorosas saudações.

)VIelh9ramentos
_
A Administração Geral dos

C. T. T. sob a égide do Estado
Novo _inaugúr� solenemente}s
nov�s instalações _ na E s t a ç a o

Central dos Correios de Lisboa,
que ficou uma das boas estações
por não dizer a melhor da Pe·
ninsula.

'Corresp,ondente em Faro
Foi nomeado correspondente

do nosso' jornal na capital do
Distrito, o sr , Joaquim da Silva
Marta, Estrada de São Braz, 3
com quem de futuro serão trata

dos assuntos referentes a publi
cidade naquela cidade.

dos ilustres que os encheram
com os seus feitos. Acto de

exaltação.
Mas nós realizamos hoje

também acto magnifico de
fé: fé na nossa vi:talidade e na

capacidade realizadora dos

portugueses,: fé no futuro de
Portugal e na continuidade
da sua História. Não somos

só porque fomos, nem vive
mos só por termos vivido; vi
vemos para bem desempe
nhar a nossa missão e peran
te o mundo afirmamos o di
reito de cumpri-la. Com a so

lidez das raizes seculares, li
gados á História Uni versal

que sem nós seria ao menos

diferente, sentimos com a gló
ria desta herança as respon
sabilidades e o dever de au

menta-la. Estamos aqui pre
cisamente por confiarmos nos

valores eternos da Pátria; e

quando dentro de pouco-e
,

nenhum de nós pode mais re ..

viver êste momento- subir
no alto do castelo a bandeira
soh a qual se fundou a nacio

nalidade, veremos, como pe
nhor que confirma a nossa

fé, a cruz a abraçar como no

primeiro dia, a terra portu
guesa,

Ac .'.:Revisão· da Europa
Assistimos em França a um fe

nómeno semelhante de alinha
mento das instituições, derermi
nado por uma dupla razão de
consciência plena da inteira e ir
revogavel falência da dernocra
cia e de convicção da necessida
de de sacrificar aos deuses do
vencedor.
E' possivel que, neste ultimo

aspecto, o resultado não venha
a ser enorme. Não ganhou a

Alemanha a guerra para perder
a paz, simplesmente porque os

vencidos lh e assimilam, numa

certa medida, a forinula da sua

politica interna. Com ou sem

Parlamento, com ou sem demo
cracia, a França terá de pagar o

preço da derrota.
Mas, de ,facto, quanto ao ou

tro prisma por que a questão po
de .ser encarada, bem se perce- J

be que os franceses repudiam os

métodos políticos e o próprio
sistema-que os conduziu á angus
tia do presente. São de todos os

partidos as culpas do desastre
manda a justiça que se diga
mas a anarquia da opinião pu
blica e a crise do patriotismo fo
ram, inegavelmente, a projecção
de um estado demencial de divi,
são dos franceses filho da liber
dade democrática. Emendando a -

mão', a França- pretende fazer
um esíêrço para salvar o que pu
der ainda ser salvo.
Em todo o caso, parece legíti

mo formular certas reservas pe
rante uma revolução o que falta
o espírito revolucionario. Aparte
a intervenção de Pétain que vale
como um grande simbolo, os ho
mens não mudaram por ora. Não
se pode pôr em dúvida a since
ridade com que os radicais-socia
listas de ontem, os Herriots, os

Chautemps. se mostram conver

tidos e enjeitam tudo aquilo em

que acreditararn. Mas é permitia
do duvidar de que a sua menta

lidade seja capaz de se reformar
instantaneamente. Um partido
unico? Seja. Mas um partido un i-

co em que ingressem todos os

homens acorrentados ás respon
sabilidades do passado não pode
deixar de se parecer bastante
com uma coligação acidental 'dos

partidos mortos. Unidade e con

fusão ao mesmo tempo.
Se a França dispõe de reser

vas de homens novos, com a for

mação afirmativa e
-

construtiva

que se requere para fazer uma
revolução dentro do regime, a

experiência poderá ser interes
sante. De contrário haverá que
ir mais longe. A Terceira Repu
blica nasceu da derrota de J 870
e nós presenceamos agora um

esfôrço para que sobreviva á
derrota de 1940. A politica do
estrangeiro, a política de Bis
mark contribuíu para a consoli
dar nas obscuras combinações
sôbre, as quais se não fez ainda
a plena luz. E' de admitir que,
ainda neste aspecto, o 3.° Reich

pense como o 2.° Reich.
E' díficil para qualquer regime

suportar a prova de uma guerra
perdida e por isso mesmo é pos
sivel que a França atravesse um

período de transição. Estamos
em pleno provisório e, aparente
mente, longe ainda de um equi
librio politico dotado do minimo

-

de condições indespensável á sua

estabilização, tanto mais que ao

nacionalismo profundo de uma

França ressurgida forçosamente
'há-de ser antipática a adptação
das instituições do vencedor.
A restauração monarquica não

teria êsse inconveniente, mas é
possivel que os monarquicos se

não sintam atraídos pelas 'respon
sabilidades esmagadoras da ho
ra presente. () que é compreen
sivel. Mas os regimes foram fei
tos para serem postos á prova
das dificuldades e não para se

conservarem fechados em redo
mas de vidro, á espera dos dias de
calma e de felicidade em que ate
as demencias servem para gover
nar os povos.

�esft1 DespotfiDt1
Conforme noticiamos, reali

zou-se na passada segunda-feira
uma interessante festa desporti
va, promovida pelo Tavira Gi
násio Clube. no Campo de Jogos,
desta agremiação.
Em primeiro lugar realizou se

um encontro de Basket-Ball, en

tre as equipas do Tavira Gimna
sio Club e União Foot-Ball Ta
vira, tendo saído vencedora a

primeira por 20 a 16.
A arbitragem esteve a cargo

do sr. Alferes José Conceição.
Em seguida realizou-se o al

mejado encontro entre as valoro
sas equipas locais Foot-Ball Club
do Porto e Tavira e União Foot
-Ball de Tavira, para disputa da
taça oferecida pelo realizador da
festa.
O Stadium Gimnasio mareou

uma enchente como há muito não

esta�amos acostumados a pre-
s'�nClar. _

A arbitragern do jogo esteve a

cargo do sr. J. Mendes, que foi
b istanre criteriosa não relevan
do a mais insignificante penalida
de de ambas as partes.
O jôgo duma maneira geral

mereceu o nosso agrado pois os

teams locais mostram-se cheios
de vontade e es seus progressos
acentuam-se cada vez mais.
Sôbre as equipas diremos que

o União tem melhor linha de
defesa mas o Foot-Ball Club do
Porto, melhor condução na linha
dianteira.
A primeira parte do jogo de

correu sem resultados para am

bas as equipas dominando de

igual modo.
No segundo tempo, porém, o

União dominou um pouco mais
o adversário conseguindo IS mi
nutos antes do términus da par
tida o seu primeiro e único p_onro.
O resu1tado obtido pelo União,

talvez porque ele não estivesse
nas suas melhores tardes, não
condiz com o que se esperava,
dado o tempo de existência e os

jogos que tem realizado, poris
so a victória de I goal a 0, foi
honrosa para o Foot-Ball Club'
do Porto, atendendo a que foi o
4.° jogo que realizou.
Conforme atraz deixamos dito

os dois clubes vão em progresso
e, estamos certos que, na próxi-
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l?ortugal P�la ProOin(ia
NO ESTRANGEIRO
Com o titulc=-eSalazar», pu

blicou há pouco o escritor fran
cês Charles Chesnelong um in
teressante trabalho sôbre a per
sonalidade e a obra do Chefe do
Govêrno português.
E' um volume de cêrca de

200 páginas, através de cujos
capítulos intitulados: «De Santa
Comba a Vizeu»; «Da Universi
dade de Coimbra aq Ministério
das Finanças» «Fases duma re

nevação», «A obra», «O Ho

mem», o autor segue par e pas
so a vida do sr. Doutor Oliveira
Salazar, estudando, ao mesmo

tempo, os aspectos mais notá

veis do nosso ressurgimento na

cional.
Charles Chesnelong termina o

seu livro com estas belas pala
vras-preito de ãdmiração e de

justiça ao Estadista português,
que é igualmente uma grande fi

gura europeia: «Ante um mundo
que se desmorona; os povos bus

cam, segundo a expressão de
Pierre de Nolhac falando de Pe

trarca, «guias que mostrem, sô- '

bre a colina, vertentes novas».
Salazar é um de·stes guias. Deu
a Portugal, que as havia já es

quecido, aquelas noções eternas

do direito cristão. E com elas
definiu o que deve ser a socie

dade, o homem, a liberdade, a

lei; o poder, o Estado. Um país
inteiro ressurgiu à sua voz.

E na grande revolução em

marcha, não há .exemplo que
melhor possa designar os cami
nhos que devem conduzir à re

novação pacífica da Europa· de
amanhã».

Transcrevemos esta local do nosso

ilustre colega, de Lisboa, orgão da
União Nacional. A, vaidade ajudando,
poderíamos acrescentar o comentário
ales beaux esprits se rencontreni tou

[ours»,

AIRINDAM-II
As propriedades denomina

das «Mareo», «Almargem»,
«Paraizo- ,

. «Quinta» e «Pren
sa» e o lagar de azeite, sito na

última. Antonio Cabreira rece

be propostas, na Rua das Tai
pas, 40 Lisboa, até 7 de Agos
to próximo e, em Tavira, depois
de 14 do mesmo mês.

Propriedade
Vende-se urna propriedade,

na freguesia da luz, sitio, da

Campina, que consta de 2 hor
tas com abundância de agua e

engenhos de ferro, diverso arvo..

redo vinha e casas de habitação.
A venda pode realizar-se em

conjunto ou separado.
Tratar n a Redacção deste

jornal.

ma época êles farão optimas exi
bições.
Ambos têm elementos muito

valorosos que os directores dos
clubs certamente saberão apro
veitá-los procurando obter deles
o melhor rendimento possível, is
to é, colocá los nos devidos lu-

gares. .

No final do jogo foi pelo nos

so Director, que, na qualidade
de Presidente da Assembleia
Geral do Tavira Gimnasio Club,
presidiu ao juri com o Ex.rno Co
mandante Militar, Sr. Capitão
Eduardo Moniz, entregue ao jo.
gador Rita, capitão' do União
Foot-Ball Tavira, a artística taça
oferecida pelo Gimnásio.
Não queremos fechar esta pe·

quena notícia sem íelicitarmos a

Direcção do . Tavira Gimnasio
Club pela bela iniciativa que te

ve na organisação desta interes
sante festa desportiva e agrade
cermos simultâneamente, a gen
tiles a do convite que nos ende
reçou.
Segundo nos consta a Direc

ãão do Gimnasio pensa ainda es

te verão levar a cabo mais algu
mas testas desta natureza.

Vila Nova de Gacela
Manta 'Râta-Este ano apareceram

os banhistas mais cêdo.
Um dos primeiros foi o Sr. Lazaro

Costa, conceituado farmaceutico esta

belecido em S. Braz de Alportel, aqui
_

conhecido pelo papá da praia, em vir
tude da dedicação que há muitos anos

lhe vem votando.
lIovo Glsfabeleoimento-Abriu no dia

IO, no sítio da Venda Nova, a mercea

ria do sr. João Bernardino Pires, que
.

faz como gerente e interessado o sr.

José Cardoso, empregado de Comércio,
aqui muito conhecido e estimado.-e.

Conceição de Tavira

eonto do vigÁrio-No passado dia 7
apareceram nesta localidade duas ciga
rías, dirigiram-se a casa do nosso ami

go Sebastião Martins (Tôrto). Como es

nvessse só em casa sua mulher Maria do
Nascimento e filhas, uma das ciganas
leu-lhes a sina. A da mãi foi peor.
dava em que o marido não era muito
seu amigo. Mas isso tinha remédio.
Era preciso a mulher trazer consigo o

ouro que tivesse em casa depois de ben
zido. A pobre mulher anuiu e foi-lhes
buscar o que elas queriam, dois cordéis
umbroxe, um anel, uns brincos, e uma

libra. Depois de tudo benzido foi meti
do numa bolsinha. e tinha ela de a

trazer junto a si até ao dia I I do cor

rente mas sem lhe mexer, e muito em

segrêdo . Elas viriam no dia 12 tirar
lha. Como não tornassem a voltar a

Maria do Nascimento ao abrir a bolsi
nha só lá encontrou pedras. O caso

foi participado á Guarda Republicana.
Por informações colhidas sâo duas ei

ganas_altas, e o Sebastião Martins gra
tifica quem descobrir o naradeiro delas
-e.

\ ,

Faro

Burla dos sGlg!lros de vida-Hoje,
dia 18, cêrca das 16 horas reabriu o

Tribunal para proceder à leitura da sen

tença dos implicados da burla dos se

guros de vida e fôgo posto, ficando a

té Carmina Gomes, condenada em 3
anos de prisão de maior celular ou na

alternativa de 4 anos e 6 meses e ainda
no imposto de justiça de 1.000#;00;
100 contos à Companhia L'Urbaine e

58 contos à "Nacional".
O réu Miguel Neves foi condenado

em 2 anos de prisão maior celular ou
na alternativa de 3 anos de degredo em

possessão de 1.& classe, 1.000:¡¡'00 de

Imposto de justiça e.acréscimos legais.
O réu Joaquim dos Santos Viegas em

18 meses de prisão c o r r e c i o n a I ,

I.ooo:¡¡'oo de imposto de justiça e seus

acréscimos legais, com a pena suspen
sa por 2 anos.

Estes três réus ainda ficaram de pa
gar solidàriamente 200 contos à Com

panhia «Nacional" e I.OOO:¡¡'oo de Pro-
curadorià.

.

•

Os réus Doutores Manuel Lourenço
Coelho e António de Sousa foram
absolvidos, bem como o réu Elvina
Martins Nunes, acusado de fôgo posto,
que também ficou absolvido por o cri
me não ser prevado.c--ê.

EDITAL
Aelolfo Trinelaelet

-

eapitão
ele fragata-aYiaelor CII Preai
el.nt. cla C!4mara Munioipal
el. 'Tayira:

Faço saber que, durante 3"0
dias, contados do próximo dia
15 de agósto, se acha aberto o

cofre da Tesouraria desta muni

cipalidade, para pagamento vo

luntário do imposto de presta
ção de trabalho.
Findo aquele Prazo e duran

te as operações preliminares de
relaxe (mais 60 dias), termina
das as quais se procederá a ês..

te, podem os contribuintes efec
tuar os referidos pagamentos
acrescidos dos juros de mora.

Para conhecimento dos inte
ressados se publtca êste e iden
ticos, que vão ser largamente
afixados nos lugares mais públi
cos do costume.

Eu Quirino Spencer Salomão,
Chefe da Secretária da Câmara

Municipal, o subscrevi.
Paços do Concelho e Secreta

ria da Câmara Municipal, 15
de Julho de i 940.

O Presidente da Câmara

Adoljo Trindade

VENDE-SE
Automovel Ford Bébé novo

tendo percorrido 5 mil quilome
tros consumo 8 litros não gasta
oleo. Vende Luiz Arraes - S.to
Estevam-TAVIRA.

PELA· CIDADE!
Tavira Gimnásio Clube - Decor
reu bastante animado o baile
realizado no passado sabado, no
parque desta simpática agre-
miação. .

Segundo nos rinformam, a Di-,
recção do Gimnasio, pensa ani-

.

mar os bailes, que se deverão
realizar em todos

-

os sábados
até ao fim do Verão, contratan
do para esse fim, os grupos de
artistas que venham realizar es

pec-táculos no Casino' Oceano,
de Monte Gordo. E' uma idéia,
interessante que merece o intei-

.

ro aplauso dos seus associados.

•

Fabrica de Gêlo - No passado
domingo a convite do seu pro
prietário sr. Francisco Martins
Pereira, vi�il'iún"õs a 'nova fabri
ca de gêlo situada no Largo Jo-
sé Pires Padinha.

.

Trata-se sem duvida dum im

portante melhoramento local pois
é sabido por todos que, por mo
tivo dos permanentes desarran

jos da fábrica de gêlo da Cama
ra, a cidade, especialmente no

verão, via-se em sérios emba

raços pela falta daquele produto.
A iniciativa do sr: Francisco

Pereira, veio certamente preen
cher uma lacuna que de há mui
to se fazia sentir.
A fabrica-de gêlo está instala

lada numa casa muito pequena
mas onde o asseio é grande.

. O empregado da casa sr. J.

Reis, mostrou-nos os tanques re

vestidos de marmore marca

« '" estinghouse», onde se produz
o gêloçque estão herméticamente
fechados por. um novo sistema
de molas de aço cromado e, in
formou-nos que o gêlo é produ
duzido ali com água bacterioló

.gicamente pura.
Dentro de 'poucos dias deve

começar a funcionar um órimo

frigorifico que já foi adquirido
a-fim-de ficar ali depositada a re

serva de gêlo necessária para
que em dias de lirnpesa, do 'mo
tor ou por qualquer outro ipre
calço a cidade não seja privada
do precioso producto. .

Está, portanto, garantido o

consumo de gêlo para a cidade
pois a maquina .pode produzir
500 quilogramas em 24 horas de
trabalho normal.
Felicitamos o sr. Francisco

Pereira e auguramos lhe próspe
ros negócios.

•
'-

Exames do 2.° grau -Nos exa

mes realizados na Escola Oficial
desta cidade ficaram aprovados
até à data os seguintes alunos:

AProvados
Eduardo Rodrigues Pontes, de

Cachopo, Armando Luiz Pereira
de Jesus, Gilberto Tiago da Cono,
ceição Matias, José do Nasci
mento Bernardo, José Pereira da

Luz, de Santa Catarina, António
Pires Leonor, Francisco António

Bagarrão, Mário da Conceição
Oliveira, Arlindo da Cruz Parra,
José Carlos Marcelo e Virgilio
Carlos Pedro, da Conceição de
Tavira, Custodio Cezinando N.
Lopes e Domingos da Conceição
Bartolomeu, de Luz de Tavira.

- Distintos

António Botelho da Ascenção
e Manuel Gregório Germano, da
Conceição de Tavira.

Sexo Feminino ":'Aprovadas
Maria Leocádia da Silva Vie

gas, de Santa Catarina, Maria do
Rosário Viegas, Catarina Maria
Martins, da Conceição de Tavira,
Maria Antónia Vicente, Maria
do Carmo Joia da Graça, Maria
Celeste Anacleto Trinta, Nidia

.

dos Santos Puga, da Luz de Ta
vira, Lilia da Fátima Valente
Padinha, de Tavira.

Distintas

Ilda da Conceição dos Reis,
Maria de Lourdes das Dores e

Maria de Lourdes da Silva No
bre, de Santa Catarina, Francis
ca Trindade Cachopo, Irene Fi
lipe Romeira e Maria Irene
Amancio Soares, da Luz de Ta
vira, Celeste da Conceição Silva,
de Santo Estevão, e Célia Mon-

REUMA-TISMOS-DOENÇAS DE PELE

Aberto. desde I de Julho a. 31 de Outubro

Diariamente, abre ás 7,30 e princi
pia a fornecer Banhos ás 8 horas.

IN6ENDIO
Pelas 6 horas da manhã do

dia 16 do corrente, manifestou
-se um incendio na eira da pro
priedade do sr. Januario Pereira
Marques, situado em Vale Ca
ranguejo.
Logo qué os bombeiros tive

ram conhecimento acorreram ao

lucal do sinistro tendo consegui
do evitar. que o fogo se propa
gasse mais.

PELA IMPRENSA
Por que a situação e evolução

dos acontecimentos em França
interessarn a todos por motivos
que seria obvio salientar, trans

crevemos da.habitual crónica se

manal dos acontecimentos inter
nacionais, do «Diário da Manhã»,
o trecho que noutro local inseri
mos e em que o cronista mais
uma vez demonstrá o seu alto
,critério.

Dr. Morais' Simão
CLÍNICA GERAL

Cirurgia., Pa.rtas e Dentes
eonsultas elas 15 às 18 horas

, t

'Rua cla I:.iberdaele

TA.VIRA.

Explicador
Precisa-se durante as férias,

de explicador do 5.° ano dos Li
ceus, principalmenre , para por
tuguês e latim, em Tavira ott

nas proximidades; nesta redacção
'se diz.

'

t�iro Cezinando Baptista, de Ta
vira.

O Juri dos Exames, para o

sexo feminino, que funciona na

Escola Jara, é constituído pelas
Ex.ma• Senhoras professoras, D.
Maria Luiza Horta, ·D. AIda dos
Santos e D. Maria Ana Gamboa.
O Juri para o sexo masculine,'

que funciona, na Escola Dr. An
tónio Padinha, é constituido pe
los proíessores srs. José Apoli
nário Almeida São Braz, Jaime
da Silva Brito Neto e António
Lourenço.

•

Festa Religiosa -Com tôda a so

lenidade, realizou-se no dia 16 a

tradicional festa Il Nossa Senho-
. ra do Monte do Carmo. Foi ora
dor. o Rev. Fali que agradou
multo pela sua oratória e pela
exposição dos assuntos.

A testa foi abrilhantada por
um grupo coral de Senhoras e

de Meninas, ensaiadas pelo Sr.
Prior José Jorge de Melo, de

. Tavira.
•

Cap. Marçal-Realiza·se hoje a

trasladação dos restos Mortais
dêsre antigo Presidente da Ca
m�ra Municipal de Tavira para
o Jazigo mandado construir por
seus Filhos. Para esse efeito en

contr arn-se nesta cidade a Sr. a
D. Fernanda Marçal Rodrigues,
Sr. Manuel Marçal, agente Tee
nico de Engenharia e o nosso

queri�o amigo
.

S. Engenheiro
Francisco Antonio Rodrigues.
A cerimónia é realisada com

a maior intimidade, sendo resa

da uma missa no jazi�o amanhã.

Vendi) de
P'r êd los

,

Um prédio na Rua 1.° de
Maio com 5 compartimentos no

1.0 andar e varanda e 4 com

partimentos no réz do chão, ser
vindo para qualquer ramo de
negócio, com os números de po
lici�, 27 e 29;

Um prédio no Largo 31 de
Janeiro, n.O 2, com 3 comparti
mentos;

Um prédio na Rua da Carida
de, !l.o 51 com saída para a

Rua das Cunhas, com 10 com

partimentos no 1.° andar e 7
no rez do chão, com quintal e

-pôço de água potável; .

-' Um prédio na Rua das Frei-
ras, n." 38 com 7 compartimen
to, quintal, pôço, uma casa para
arrecadação e tendo junto um·

armazem para negócio;
Um prédio na Rua das Frei

ras, n.9 63 c o m 3 comparti-"
mentos; _.

Um prédio na Rua das Frei
ras, n." 89 com' 6 compartimen
tos, quintal e poço;

Um prédio na. Rua das Frei
ras n." 28 com quatro compar
timentos; .

Dois prédios na Bua das Frei
ras nos 43 e 38 ambos com

3 compartimentos quintal e poço;
Uma propriedade rústica, si

tuada no sitio da Balieira, junto
á estrada de St." Estevão, com

casas de habitação, àrmazem e

ramada, com terra de semear e

ramos de alfarrobeiras, amen
doeiras oliveiras e figueiras;
Uma propriedade rústica si

tuada no Vale Formoso. próxi
mo da Senhora da Saude, com
amendoeiras, alfsrrobeiras, oli
veiras e figueiras.

Quem pretender dirija-se a

José Antonio da Trindade . na

fazenda da Capelinha ou a Jo·
sé Joaquim Leiria, Praça Zaca
rias Guerreiro-TAVIRA.

Arrenda-se
. A hortinha do (C Afoga burro»,

á Calada, tem casa para o ren

deiro uma ramada e palheiro.
Sequeiro tem principio em 3

de Outubro, regadio os costumes
anteriores.

Faz-se a renda por um ou

dois anos.

Quem pretender dirija-se a

Verissimo Pereira Paulo
TAyIRA.

Anh/ersário
Folba ele t)omingo - Comple

tou mais um aniversério este

nosso brilhante colega, orgão
católico do Algarve. Os nossos

parabens e sinceros votos aJ
multos annos.

Todo o bom nacionalista
deye assinar o jornal 4:Po-·
YO A1aarvio»,
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}f easa eabrita
(Junto ao Mercado Municipal)

Apresenta aos seus estimados fregueses
grandiosos s t o k s dos artigos s_eguintes:

Lãs, Sêdas, Algodões
Meias em Sêda, Algódão e Fio da Escócia,

Piugas para homens e crianças

�indas lombFinhas em iêda e Algodão

Admiráveis Gravata�

Magnifico� cintos

Excelente� colchas

GRANDIOSO SORTIDO DE ,CAMISAS ADÃO
e BONÉS DE PALHA PARA HOMEM

Optimo calçado para senhoras e crianças.
.

Em- todos os artigos expostos faz uma re

dução de 20 %
nos preços actuais.

A V I S O

o Comissário do Govêrno e liquidatário de J. Cansado & Cta.
,

desta cidade, comunica aos credores 'comuns desta firma que, em.

22 do corrente mês de Julho, se inicia o pagamento do primeiro
rateio de 10 % dos respectivos créditos.

O pagamento efectuar-se-á às segundas, quartas e sábados.

Tàvira,
"

5 de -Julho de 1940.

Um empr-eendi
mento louvavel
Ao enviar-nos o seu fascículo

64.°, relativo a Julho corrente, a

formidável «Grande Enciclopédia
Portuguesa e Brasileiras faz-no sa

ber que está realizando, actualmen
te, nas principais terras do país,
a instalação de agências para o

seu sistema de vendas da obra

completa por pagamentos suaves

e entrega imediata de S volumes
belos já completos; da mesma

obra. Essa agência será entregue,
em cada localidade, aos mais re

putados comerciantes locais. E'
desnecessário encomiar esta obra
de expansão do mais ,alto alcance
e esperamos poder aconselhar,

·,,1
dentro de pouco, aos .nosscs pre-
zados leitores, o contrato com o

agente desta localidade para obter
a obra incomparável que é a

• Grande Enciclopédia Portuguesa
e Brasileira, interessante para to
dos os portugueses como o prova

.

este fascículo que acabamos de
receber.

-

'Nas belas páginas deste fascícu
lo, lindamente ilustradas, colabo
ram nomes de relevante prestigio
como os Drs. Carlos de Passos,
Travasses Valdez, Mário Lyster
Franco, Jaime Cortezão, Dias Ama
do, Manuel Peres [or., António

Sérgio, Manuel Valadares, Zaluar
Nunes, Afonso Züquete , Otero
Ferreira, Filomena Lourenço de
Sousa Leite, os Professores João
de Vasconcelos, Queiroz Veloso,
Mendes Correia, Barahona Fernan
des, Peres de Carvalho, Ferreira
de Mira, Charles Lapiérre, e pu
.blicistas da competência de Raúl
Proença, F. Cirilo de Melo, Eduar
do Moreira, Padre Manuel Alves
Correia, Gomes Monteiro, Rafael
Ferreira, Salvador Saboia, José
Osório de Oliveira, Afonso Dorne
las, Gastão de Sousa Dias, Co
mandante Correia Pereira , Coro
nel Ribeiro de Almeida, etc., etc.,
que forneceram textos autorisados
tão interessantes como os de Ca
sualidade, Casuitica. Casula,
Catacumbas, Cataio, Catalépsia,
Catalise, Catalogação. Catarina,
Catarro, Catauento,' Catecismo,
Catecúmeno, Categoria, Cate

quese, Catião, Cativeiro, Cato
licismo, Causão, Cauda, Caulo,
Caulim, Causa, Caustico, Cau
tério, Cava, etc., etc.

São doas, e muito formosas, as

estampas em separata que acom

panham o fascículo.

ean8a�" I; ela.

O· Comissârio do Govêrno,

a) José Valeriano da Glória Pachecó

(1.0 RATEIO)

Aniversários
Fazem anos:

Academia Musical Tavirense
E' o seguinte o programa do

concerto que a Banda da Acade
mia Musical Tavirense executa

hoje, das 22 ás 24 horas:

La Parte

Marchando através a

Georgia-M. Militar. Miller
Petit·Enfant-Ouvert.. S. Morais
Minha Vida-Romanza J, Domingues
El Cabo 1.0 - Zarzuela Caballero

2.a Parte

Aires Andaluces-Can-
taresi La audição) • E. Lucena

Flóres do Algarve-Car-
ridinhos (I." audição) J. Veiga

Mosquito Raivoso=-Pvl). J. Veiga

"Povo Algarvio"
Avisamos os nossos

Ex.mos C!ola'boraelores, anun
Giantes, 'bem Gomo as Enti
e1aeles que habitualmente
nos enviam os seus eemu

niGaelos, ele que és origi
nais têm ele estar nesta �e
c:laGQão até quintEi feira ele
manhã para porlerem ser

publiGaelos no número cles
sa semana.

Atenção
Precisamos de correspondentes

para o «POVO Algarvio» nas 10-
Ildades sequlntee:
ObHÃO
PUZETA

e S. 6RAZ d'AbPORTEb
As pessoas que nos queiram

dar o prazer de aceitar o cargo
pedimos a fineza de se dirigirem
por escrito à nossa Redacção.

Carlos Sil va

Arrenda-se
Parte da «Horta do Barret»,

em Olhão.
Trata António Marques Trin

dade-TAVIRA.

Hoje-O sr. Sebastião da Cruz Fer
nandes.
Em 22-0S srs. Arminio Peres Figuei

redo e Manuel Pedro Cabrita.
Em 23-D. Aida dos Santos Sequeira.
Em 24-Mle. Maria Cristina Ribeiro

Padinha.
Em 25-0 sr. Rogério Judice Leote

Cavaco.
Em' 26-Capitão sr. Joaquim Baptis

ta Ferreira e o sr. João Fernandes Cruz.
Em 27-D. Gertrudes Fernandes Pi

res Peres.
Partidu e Chegadas

Seguiu para Monte-Real a-fim de fa
zerem uso das termas à Sr.' D. Maria
da Cruz Chaves Pessoa e seus filhos.
-Encontra-se nesta cidade o sr. 'Dr.

José Francisco Teixeira d'Azevedo.
-Em goso- de férias encontra-se na

companhia de seus pais, Mie. Irene Ju
lieta Ramos muito distinta aluna do
Conservatório de, Musica de Lisboa.

- Vimos nesta cidade em .companhia
-

de sua estrernosa filha o sr. Capitão
Jaques Sardinha da Cunha .

-Na companhia de sua esposa e so

gra regressou a esta cidade, vindo de
Lagos onde esteve a frequentar uma

Escola de Recrutas, o sr. Tenente Fran
cisco dos Reis Pio, digno Comandante
da Secção da G. F., nesta cidade.
-Esteve nesta cidade o sr. Mateus

Teixeira d'Azevedo, Tesoureiro de Fi�
nanças aposentado. .

-Acompanhada de sua Filha, encon
rra-se na sua propriedade «0 Morga
do», a sr.s D. Maria Luiza Marques
Teixeira d'Azevedo.

Farmácia de Serviço
-

Encontra-se de serviço urgente
durante esta semana a Farmacia
FRANCO.

A Previdência

Portuguesa
AssociaçãO de Socorros W1útuos

OOIMBRA

ÉDITOS
I •

a PUBLICAÇÃO
Tendo falecido, sem declara

ção testamentária, o associado
n." 2.837, Mário da Costa An
drade, comerciante, de Tavira,
a Direcção desta Mutualidade
faz publico que cerrem éditos
de 30 dias, a contar da segun
da e ultima publicação dêste
anuncio, convocando a habilita
rem-se as pessoas que se jul
guém ao subsidio deixado por
aquele associado.

Coimbra e Secretaria de liA
Previdência Portuguesa» t3 de
Julho de i 940.

O Presidente da Direcção,

a) InácioFerreira da Cunha

Cirurgião-Dentista
Consultas aos Domingos das 10

ás 14 e ás terças-feiras a
-

partir das 11 horas, na
POLICLINICA

do

PIonte-Pio Rrtistico T8vlroBse
Avenida 5 de Outubro

TAVIRA

�ue bale aparelhn
«PHILIPS»

Este nümero foi visado
pela Delegação de

Censura.

l?rofessor
Leciona alunos para os exa

mes de Admissão aos Liceus e

Instrucção Primária. Nesta Re
dacção se informa.

, BssiQai O "POVO Bigarvio"

.Á. VENDA.

no Cunha & Dias, Lda.
TAVIRA

Se á económico prefira um aparelho Philips!

Um PHiLIPS faz a alegria dum lar!...

..

Objectos próprio, para

BRINDES
Grande Diversidsde

Ótimos preços

Vi,ite V. Ex.a o astabeleclmento

B E R N A R D I N O M. M A TE U S
RUA ALEXANDRE HERCULANO, 2 -- TAVIRA.

VENDEM-SE
Mendonça Freitas I

ADVOGADO

Alguns numeros do Dicio
nario da Grande Enciclopé
dia Portuguesa e Brasileira.

Nesta Redacção se infor
ma.

Rua da Liberdade

TAVIRA____.--------------------

Hssinai O "POVO Blgarvio"
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o Comissário elo Govêrno e liquielatário ele J. eANSA'DO 21

eta., faz pübllco que, no' elia. 29 ele Julho ele 1940, pelas 13 ho

ras, na rua ela L.iberelaele, n.OS 31 e 33, em Tavira terá lugar a

venela em hast, públiGa elos, seguintes bens:

SITes BM TAVIRA
:1.o-Um prédio urbano composto de rez-do-chão, com quatro divisões, na

praça Dr. António Padinha, freguesia de Santa Maria, desta cidade,
avaliado em :1.500$00;

2.o-Um armazeæ no largo José Pires Padinha, da mesmafreguesia, com
-

o n. o 1 de polícia, avaliado em 1.000$00;
3.o-Um prédio urbano composto de fez-do-chão e primeiro andar, na rua

Dr. Miguel Bombarda, freguesia de S. Tiago, desta cidade, tendo pa
ra esta rua os n.os de polícia 43, 45, 49, 51, 53 e 55, e para a ave

nida Cinco de Outubro os n.OS 30, 32 e 34, avaliado em 70.000$00;
4.o-Uma propriedade rústica, denominada «MIRA-FLORES», no sítio da

mesma denominação, freguesia de Santa Maria, desta comarca, que
consta de casas para caseiro e dependências, terras de semear e de
regadio, nora, tanque, e levadas e diverso arvoredo, avaliada em

40.000�OO;
.

5.Q-Uma propriedade rústica no sitio de Bernardinheiro ou Varanda, fre
guesia de S. Tiago, desta comarca, que consta ge terra de semear,
com nora, diverso arvoredo, casas de caseiro e dependências, avaliada
em 60;000$00; , �

Propriedade sita em Estai
6.0--«QUINTA DA BEMPOSTA», no sítio do mesmo nome, freguesia de

Estoi, da comarca de Faro, que se compõe de casas de habitação pa
ra caseiro e senhorio, armazens, ramadas e palheiros, poço e fonte de
água dóce, terras de semear e matosas, amendoeiras, alfarroheiras,
oliveiras e outras árvores de fruto, avaliada em 140.000$00.

'

---------,�---------

O Comissário do Govêrno reserva o direito de retirar da, praça quaisquer
dos referidos bens, no caso de não lhe convir o preço oferecido.

o impôsto' de sisa fica a cargo dos arrematantes
\
..

Tavira, 12 de Julho de i 940.
O Comissário do Govêrno,

a} José Valeriano da Glória· Pacheco

eDens
O eomissário elo Govêrno e liquielatário ele t. eANSAf>O 21 eta.,

faz públiGO que, no elia 31 de Julho ele 1940, pelas 13 heras, na rua

cla biberclaele n.OS 31 e 33, em Ta�ira, terá lugar a venda em hasta

pública dos seguintes bens:

.Sete titulos de uma acção
.

do Banco de Portugal, sob
a base da cotação do dia;

Uma quota de 21.000#00, na sociedade «Automóveis
Chandler, Limitada», com séde em Lisboa, na rua Ro
drigues Sampaio, ti" 41 a 47, sob a base do seu valor

nominal;
3.°

Um barco de vela grande, n" T 15 E da capitania
dêste põrto, denominado «Mariana», com o competente
bote; avaliado em 3.000#.00;

,Um barco de vela, n" 764 da matrícula da capitania
deste pôrto, denominado .« Senhora do ... Carmo », com o

competente bote, avaliado em 3.000�00

.5.°

Um automóvel «Opel», com o n." S 26..445" avalia
do em 10.000$00.

Um' automóvel «Donet Zebel», com o n," S. 8.695,
avaliado em 2.000$00.

O Comissário do Govêrno reserva o direito de retirar da praça quaisquer dos
referidos bens, no caso de .não lhe convir o preço oferecido.

.

Tavira, t2 de Julho de'i940.

•

o Comissário do Govêrno
I

,a) José Valeriano·· da Glória· Pacheco .

Aten
JQI!f1

ao
Estamos na época calmosa. Só se pas

sam bem os dias no campo ou na praia
com um bom aparelho de T. S. F.

Compre um aparelho de baterias a pres
tações da afamada marca holandeza

66Síera -Rádio"
PARA.

.

TODAS AS ONDAS

Tratar com Francisco Padinha Raimundo
Rua Pôço do Bispo, lO-TAVIRA

r

Vendeuse Pro priedades
Uma morada de Casas, situa

da no Alto do 'Cano, em Tavira?
que se compõe de Casas de ha
bitação.. mercearia, estalagem,
quintalão e armazem.

,

Recebem-se propostas.
Quem pretender dirija-se a

Antonio de Sousa Chumbinho

(professor oficial)-Olhãv.

,_Uma no sitio do Almargem;
_.Uma no sirio do Albisquer:
-Alicerces de uma casa, pe ..

dra para a construção, uma co

sinhá construida e terreno con ...

tigno, junto á estrada nacional,
na Conceição.

Vende: José António Vidal
Conceição de Tavira.

Vendem=se.
Um prédio na Rua dos 1'01'

neiros, com os n. os 19 à 25, de
polícia, com mais. � portas com

os n. os 15 e 17 para a Traves
sa Jacques Pessoa constando de
rés-do-chão, próprio para loj a,
Lo andar, com 8 divisões, 2 va

randas, pequeno quintal e dois
poços.

-

Um prédio na Rua Almiran-
te Cândido dos Reis, com o n. o

183, com mais duas frentes pa
ra a Rua e Travessa das Figuei
ras, com os n.i>S 1, de polícia,
constando de 7 divisões, quin
tal e poço.

Um prédio na Rua do Salto,
n." 18 de polícia, CO�I 5 divi

sões, quintal, pia para lavar

roupa, esgoto e água.
Dão-se mais esclarecimentos

na Sapataria Triunfo de José
António de Jesus-TAVIRA.

Anunciar no

"PoVO Algarvio"
é ter a, certeza de exito

Gunha fi Dias, Lida
a • 3iU. �A �rsmnDADm -10

TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da. Fosforeira Portuguesa
Venaa do taDaco 8 fosforos

aos .melhores preços

Condições especiais
para revendedores

Vende-se
Uma morada de casas com

quintal, cavalariça, palheiro chi

queiro e um bocado de terra

com amendoeiras no sitio .do al

visquer, freguesia da Conceição,
conhecida por « Venda da Co
miada» e bem assim, balcão es

tante e todos os artigos perten
centes a venda. Quem preten
der dirija-se ao seu proprietário
José Antonio Can au, residente
no mesmo sitio.

Trespasse-se
Um estabelecimento de mere

cearias e Vinhos, situado milo

ótimo local, na Luz de Tavira.

Quem pretender dirij a - se a

Custódio Pires Soares, na mes
ma localidade.

At NI"_ençao ... "'
Trabalhos Tipográficos
e Carimbos de Borra

cha com perfeição e

rapi?ez, só na

TIPOGRAFIA S'OCORR O

I FABRICA DE CARIMBOS I
VILA REAL DE SANTO ANTONIO

Americana
Vende-se uma americana

em bom estado e arreios -pa
ra um animal e para parelha.

Quem pretender pode diri

gir-se á Rua da Liberdade n.?

67 em Tavira.


